
EL IDEAL político 
J U S T I C I A , R E L I G I Ó N . L I B E R T A D . 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN; 

Plaza de F o n t e s n ú m e r o í , 

c u a r t o s e g u n d o de la i z q u i e r d a . 

PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION: 

Murcia 6 rs I r i m e s t r e ; fuera 8, id. id: 

en la A d m i n i s t r a c i ó n ó i m p r e u t a d H e s l e p u iód ico . 

Ano I. S e p u b l i c a e n Murc ia l o s d i a s 5 , 1 0 , 1 5 , 2 0 , 2 5 y 3 0 de c a d a m e s . Mili. 30 . 

EL IDEAL POLÍTICO. 

Murcia i 5 de Ocl i ikc de 1871 . 

LOS NEO CONSERVADORES DE DOü ASADEO-. 

B a s l a s o l o fijar la v i s la e n el e p í ­
grafe q u e d a m o s á e s l e a r l í c u l o , p a r a 
c o n o c e r q u e n o de un m o d o formal 
ni m e s u r a d o , s i n o s a t í r i c a m e n t e y c o m o 
se m e r e c e n , d e b í a m o s tratar á los 
h o m b r e s , q u e por a m b i c i o n e s y 
a p o s t a s i a s o s a n boy c o n s t i t u i r s e bajo 
u n a b a n d e r a i n c o l o r a , para dar a p o y o 
á la d i n a s t í a d e D . A m a d e o . 

S á l v e s e n u e s t r a n ó m i n a , n u e s t r o de­
recho á c o m e r d e l p r e s u p u e s t o , a u n -
([ue los p r i n c i p i o s p o l í t i c o s l a s i d e a s 
sC p i e r d a n : e s c u e s t i ó n s o l ó Ut i l i tar ia , 
y e n e s l e c o n c e p t o , n a d a i m p o r t a q u e 
nns [ l o n g a m o s e n u n a c o n t r a d i c c i ó n 
p a l p a b l e c o n n u e s t r o s a n t e c e d e n t e s . 

T o d o e s t o y b a s t a n t e m a s poi lrán 
p e n s a r los n e o - c o n s e r v a d o r e s , á q u i e n e s 
n o s o t r o s l l a m a r í a m o s v e r g o i i z a n l e s p l a ­
g i a r i o s d e la r e v o l u c i ó n ; p e r o s o b r e 
su a m b i c i ó n es lá la recta jus t i c i a , la l ey 
q u e se abr irán p a s o , y c o n f u n d i r á n á sus 
c o n t r a v e n t o r e s . 

¿ Q u é , p u e s , p r e t e n d e n c o n s e r v a r ? í^a 
d i n a s t í a , l a C o n s t i t u c i ó n , e l su frag io 
u n i v e r s a l , y l o s d e r e c h o s i l e g i s l a b l e s ? 
E s t o n o c a b e d e n t r o de l C r e d o c o n s e r ­
v a d o r , tal y c o m o bas ta h o y h e m o s 
v e n i d o p r o f e s á n d o l o en E s p a ñ a ; á n o 
ser q u e para l o s r e v o l u c i o n a r i o s s ea la 
po l í t i ca un 7nodus vivendi tan a c o m o d a -
t i c i o q u e p u e d a n s e r b o y , c o n u n o s i ) r i n -

^cÍ£¡^os u n a c o s a , y m a ñ a n a l o c o n ­

trar io ; j a m á s e s t o p o d r á a c o n t e c e r , 
por m a s p e r v e r s i ó n p o l í t i c a q u e h a y a 
e n E s p a ñ a , y a s i p r e s e n c i a m o s h o y 
la i m p o s i b i l i d a d a b s o l u t a e n q u e s e 
h a l l a n l o s p r o h o m b r e s de e s e [ l e n s a -

i n i e n t o , para formar un par t ido c o n ­
s e r v a d o r d e n t r o d i j é l a r e v o l u c i ó n . 

La d i n a s t i a , q u e e s el l a i i s m a n ip ie 
p r e t e n d e n c o n s e r v a r , n o p u e d e b u s c a r 
a p o y o e n e s a s fuerzas ; p o r q u e si l;i 
a l u c i n a s e n bas ta q u e r e r l a hacer v e r , q u e 
e r a ur, h e c h o la a d h e s i ó n de l g r a n 
p a r l i d o c o n s e r v a d o r h a c i a e l l a , l e v a n ­
tar ían s u v o z , p a r a p r o t e s t a r todos l o s 
qua le c o n s t i t u y e n , y asi v e r í a m o s á 
la a r i s t o c r a c i a , q u e p o r su v a l e r , n o 
s o l o d e p e r g a m i n o s , s i n o p o r s u 
t a l e n t o ; a l c l e r o , q n e por c o n c i e n c i a , 
y por m a s a l t a s r a z o n e s , q u e o l ra 
c u a l q u i e r c l a s e ; á la b a n c a , q u e ve 
el d e s c r é d i t o y la b a n c a r r o t a , s in q u e 
eu la s p l a z a s e s l r a n g e r a s t e n g a n c o n ­
s i d e r a c i ó n n u e s t r o s v a l o r e s ; a l e j é r c i t o , 
e n su [ l lana m a y o r q u e m i r a p o s t e r ­
g a d o s | ) u i i d o n o r o s o s j e f e s , y e l e v a d o s 
a s e s i n o s , c o m o l o s de l c u a r t e l de S a n 
Gil; á la c l a s e m e d i a , á E s p a ñ a , c n 
fin q u e r e c h a z a r á n c o n j u s t a i n d i g n a c i ó n 
y u g o s e s t r a n g e r o s ; y e n s u m a , v e r í a m o s , 
c o m o d e s d e l u e g o s e es tá p r e s e n c i a n d o , ' 
si h u b i e r a p o l í t i c o s q u e p r e t e n d i e s e n 
l l a m a r s e c o n s e r v a d o r e s de D . A m a d e o , 
([ue á su a l r e d e d o r s e h a c i a e l v a c i o , 
y n o p o d r í a n p e d i r a u s i l i o á n i n g u n a 
d e l a s c l a s e s s o c i a l e s quo d e j a m o s 
i n d i c a d a s . 

E l par t ido c o n s e r v a d o r , tal y c o m a 
({uicren e n t e n d e r l o a l g u n o s - T e v o l u -
c i o n a r i o s , n o t i e n e razón de ser, h a n 
d i c h o l o s Manos y l o s Becerras, y 
s o l o e s u n m e d i o p a r a g o z a r l a s d e l i ­

c i a s de l m a n d o : e n el m o m e n t o p u e s , 
e n q u e p r e t e n d e n l o s n e o - c o n s e r v a d o r e s 
res tr inj ir l o s inalienables d e r e c h o s , 
d e j a n y a d e s e r c o n s e r v a d o r e s d e l a 

i r e v o l u c i ó n , y s in c o n o c e r l o se a b r u m a n 
I por la fuerza d e l.i l ó g i c a , ha-la, i j^ 

p u n t o de rpie li.iceii cmicesione.< r m i ^ ^ 

! trarias á sus creencia,";. 
l 'ero ¿j iorqi ie e s f o r z a r n o s ? Hay m a s 

q u e e s t u d i a r lo ipic b o \ e.siá a c o n -
i l e c i e n d o en la alta p o l í l i c a ? ¿ P o d r a n 

a v e n i r s e l o s d e f e n s o r e s de I ) . . \ m a d e o 
C a b e s e m e j a n t e i d e a ? 

¡ I m p o s i b l e , mi l y otras t a n t a s v e c e s 
I i r a p o i i b l e ! La d i n a s t í a d e D . A m a d e o 
j l i e n e n e c e s a r i a m e n t e q u e e c h a r s e e n 

b r a z o s d e l r e p u b l i c a n i s m o e s p a ñ o l , 
p o r q u e e s d e s u e s e n c i a r e v o l u c i o n a r i a , 
y n o p u e d e presc i i i lir de s u s c o n s -
l i tuvos ; Y as i la v e m o s t e n e r u n a v i d a 
t u r b u l e n t a , a g i t a d a é i m p r o p i a de d i ­
n a s t í a , q u e y a se ha l la e n e.-tado 
n o r m a l y pac i f i co : t i e n e qu^; v iv ir do 
c o n c e s i o n e s , p o r q u e l o s r e p u b l i c a n o s 
la a y u d a n c o n va lor c n l c n d i d o , e s p e ­
r a n d o e l i l . s tan te e n q u e p u e d a n 
h u n d i r l a p o r e l í m p e t u r e v o l u c i o n a r i o . 

E s t o q u e s e n t i m o s b o y , p o r q u e v e - ] 
ni m o s e s t u d i a n d o c o n afán' los h e c h o s , 
p o l i l i c o s , lo a s e g u r á b a m o s e n l o s d i a s 
q u e fuera elegido el v a s t a g o de la casa' 
de S a b o y a : n i n g ú n otro c a n d i d a t o , 
p o d i a dar m a s g a r a n t í a s r e v o l u c i o ­
n a r i a s , q u o el p r o v e c i e n t e d e u n a d i ­
nas t ía q u e es tá e n b r a z o s d e la r e v o ­
l u c i ó n e u r o p e a ; y c o n e s t o h a b í a d e 
v e r s e e n E s p a ñ a e l s i n g u l a r f e n ó m e n o , 
q u e v i e n e t e n i e n d o l u g a r e u F r a n c i a , 
a u n q u e e n d i v e r s o a s p e c t o : e n E s p a ñ a 
l o s r e p u b l i c a n o s apoyarían la m o ­
n a r q u í a , y e n F r a n c i a , l o s m a s d e c i -


